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Editorial
Ei, amigo leitor!
Em continuidade à temática da mis-

são e o serviço no Reino, lembremos 
da importância da fé em nosso caminho 
missionário; pois é a partir dele que dá-
-se a adesão à vida e ao seguimento de 
Jesus; já que não é possível haver disci-
pulado, sem assumir o caminho do Se-
nhor. Como bem está exemplificado no 
Documento de Aparecida, este ressalta a 
necessidade de uma Igreja em estado de 
permanente missão.

Nesta edição, abordaremos ainda, te-
máticas como vocação e a beleza na mis-
são, ao dizermos o nosso sim a Deus; o 
papel da evangelização por meio da Re-
novação Carismática Católica – RCC; 
damos continuidade à reflexão da en-
cíclica do Papa Francisco, cujo quarto 
capítulo aborda a questão da ecologia 
integral ligada diretamente à análise do 
contexto atual e o nosso papel para evitar 
consequências futuras desastrosas.

Não nos esqueçamos também, dos 
diversos acontecimentos ocorridos em 
nossa paróquia e nas comunidades neste 
período, como o aniversário de ordena-
ção do nosso Pe. Geraldo Trindade, que 
desempenha com fé e alegria sua bela 
missão. A participação do Cônego Lau-
ro no evento sobre fé e razão, as festas 
dos padroeiros das comunidades Posses 
e Juquinha de Paula, bem como o reti-
ro espiritual dos catequistas, a formação 
da equipe de acolhida e a renovação da 
Consagração das famílias ao Imaculado 
Coração de Maria, dentre outras diversas 
atividades, que você poderá conferir nes-
ta edição.

Convido-o, querido leitor, para aces-
sar também nosso site a fim de conferir 
outras matérias de suma importância 
para nossa caminhada e seguimento das 
propostas do Reino. 

Ótima leitura!

O Senhor chama cada um para 
uma missão, e assim o projeto 
de amor, justiça, fraternidade e 
anúncio do Reino, proposto por 
Jesus, continua a acontecer, por 
meio da resposta generosa que 
cada pessoa dá ao chamado de 
Deus. Isto é belo!

A resposta dada é na liberda-
de, assim, cada um responde por 
meio de uma vocação, seja lai-
cal, matrimonial, vida consagra-
da, religiosa ou sacerdotal. Toda 
vocação é resposta ao pedido do 
Senhor “[...] Ide também vós para 
minha vinha [...]” (Mt 20, 4), e 
assim cada um assume de fato a 
missão confiada no batismo de 
ser sacerdote, profeta e rei. Isto é 
belo!

Ao convite feito, basta apenas 
dizer sim e confiar no Senhor, e 
Ele mesmo garante estar ao lado 
daquele que é chamado “[...] E 
eis que eu estou convosco todos 

os dias, até a consumação dos sé-
culos![...]” (Mt 28.20). Por isso, 
dizer sim é belo e vale a pena!

O sim, quando verdadeiro, ou 
seja, que nasceu da experiência 
da oração e do discernimento, 
não há arrependimento, pois, a 
pessoa entendeu a vontade do 
Senhor para sua vida. Diante dis-
so, a única condição para aquele 
que é discípulo de Jesus Cristo 
é ser feliz. E este é o desejo de 
Deus para o ser humano.  

Você, que ainda não desco-
briu sua vocação, busque, na 
oração, no acompanhamento, 
discernimento, a oportunidade 
de descobrir qual é a vontade de 
Deus para você. Descobrindo a 
vontade do Senhor, e colocando 
o coração disponível para servi-
-Lo, serás feliz de verdade, por 
isso, dizer sim é belo!

Diác. Vanderlei Gomes Guimarães

Visite nosso site: www.parfatima.com.br

DIZER SIM É BELO

Ordenação Prebisterial
Diác. Vanderlei Gomes Guimarães

Dia: 05.12.2015, às 10 horas 
no Ginásio da ASAV
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

Durante os dias 1, 2 e 3 de outubro, 
a comunidade de Juquinha de Paula ce-
lebrou o Tríduo ao padroeiro da comu-
nidade: São Francisco. A celebração se 
encerrou com a festa, no domingo, dia 
4 de outubro. A festa teve início com a 
procissão, saindo da casa de Dona Maria, 
moradora da comunidade, em direção à 
igreja. Antes da celebração eucarística, 
Cônego Lauro deu a benção aos cavalos e 
aos cavaleiros e agradeceu a participação 
de todos. Após a missa, os presentes fo-
ram convidados para uma partilha, onde 
puderam assistir à apresentação da Folia 
de Reis.

NoveNa de Nossa seNhora 
aparecida

reNovação da coNsagração 
das famílias ao imaculado 

coração de maria

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l

Tríduo a são fraNcisco 
de assis 

Como forma de atrair os jovens 
para a evangelização, foi realizada, no 
domingo, dia 18 de outubro, a gincana 
do EAC. Participaram jovens de todas 
as comunidades da paróquia, que re-
alizaram diversas atividades durante 
todo o domingo, encerrando-as com a 
Celebração Eucarística na Igreja Matriz.

Aconteceu na Comunidade de Pos-
ses as festividades em honra a Nossa 
Senhora Aparecida.O encerramento das 
celebrações se deu na manhã do dia 12 
de outubro, quando toda a comunidade.
Fé e da Paróquia de Fátima se reuniram 
em oraçãopara celebrar com entusiasmo  
e devoção o dia da padroeira do Brasil 
e da comunidade. A Solenidade iniciou 
com uma procissão saindo da casa do Sr. 
Antônio Tenor, e em seguida a Celebra-
ção Eucarística na Igreja da comunidade.

No dia 24 de outubro, aconteceu a re-
novação da consagração das famílias de 
Viçosa ao Imaculado Coração de Maria. 
Este rico momento de fé acontece anual-
mente, em frente ao monumento dedica-
do a Maria, trazido para Viçosa por Dom 
Luciano. O Grupo da Imaculada é um dos 
responsáveis por divulgar e promover a 
devoção ao Imaculado Coração de Maria.

giNcaNa do eac

Aconteceu no dia 08 de outubro no 
auditório do PVB/UFV, às 20:30h, uma 
palestra  com o Tema: “A Relação entre 
Fé e Razão”, proferida pelo Cônego Lau-
ro. O convite foi  devido a comemoração 
dos 30 anos do Grupo Católico de Estudo 
Bíblico SEMENTE,que faz parte do Mi-
nistério Universidades Renovadas-MUR.

palesTra com o Tema 
“fé e razão”

Aconteceu no dia 18 de outubro, 
uma tarde de oração pela paz, na 
comunidade  Bela Vista. Várias fo-
ram as atividades realizadas, como a 

celebração pela paz

No dia 17 de outubro, aconteceu o re-
tiro espiritual dos catequistas da Forania 
de Viçosa. O retiro foi conduzido por Pe. 
Paulo Nobre, com momentos de oração, 
momento de reflexão e partilha, sob o 
tema Meio Ambiente, convidando a con-
templar a natureza com os olhos de Deus 
e usufruir dela com mais cuidado. O en-
contro encerrou-se com uma Celebração 
Eucarística.

reTiro espiriTual da caTequese

Horários da secretaria:
Semanal: 8h30m às 18h30m
Sábado: 09h00m às 12h00m
Confissões: 5ª e 6ª - 14h00m às 17h00m

Horários das missas:
Semanal: 3ª a 6ª - 07h00m
Semanal: 4ª e 6ª - 19h00m 
Sábado: 19h00m
Domingo: 07h00m, 10h00m e 19h00m

formação para os leiTores e aNi-
madores da paróquia de fáTima

No sábado dia 24, das 14 às 17 horas, 
foi realizada uma formação para as equipes 
de celebração da Paróquia de Fátima com a 
assessoria dos seminarista Daniel e Leandro.

formação da equipe de acolhida

No tarde do domingo, dia 25 de outu-
bro, na Igreja Matriz da Paróquia de Fáti-
ma, foi realizado o encontro da Equipe de 
Acolhida. O encontro teve como intuito a 
formação de novos agentes para a equipe 
de acolhida da paróquia, sob o tema “Aco-
lher bem também é evangelizar!”.
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Adoração ao Santíssimo, uma roda de 
conversa e a caminhada pela paz pelas 
ruas do bairro, encerrando com uma 
Celebração Eucarística.
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OLHAR PASTORAL

A RCC - Renovação Carismá-
tica Católica teve sua origem em 
um retiro espiritual, nos EUA, 
no ano de 1967 e, a partir de en-
tão, foi só crescendo por vários 
lugares no Brasil e no mundo.

Como caracterizá-la ou defi-
ni-la?

Penso que a melhor defini-
ção é aquela que foi dada pelo 
papa Francisco em um discurso 
proferido em junho/2014, em 
um Encontro na Itália, com uma 
multidão de fiéis carismáticos. 
Na ocasião, ele disse: “A Reno-
vação Carismática é uma corren-
te de graça na 
Igreja e para a 
Igreja”.

E é bem 
verdade isso, 
é este o princi-
pal objetivo da 
RCC. Ser cor-
rente de graça, 
amor, esperança e de proximi-
dade com Deus. Uma corrente 
transbordada pela Água Viva 
que é o Espírito Santo, o qual 
deseja fluir em nossas vidas sem 
empecilhos.

Com o seu jeito carismático 
e animado de ser, a Renovação 
Carismática vem ao longo de 
seus 48 anos conquistando mul-
tidões pra Deus. Muitos, antes de 
a conheceram direito, a conside-
ram um pouco diferente do que 

estão acostumados ou até mesmo 
“estranha”. Mas esta estranheza 
logo dá lugar a um amor, à me-
dida que vão se permitindo co-
nhecer a maneira carismática de 
experimentar a Deus.

Ser carismático não signifi-
ca ser melhor que ninguém nem 
pior, significa um jeito diferente 
de ser igreja. Por meio de Gru-
pos de Oração carismáticos e en-
contros, Deus cuida de seu povo. 
É um ramo a mais nesta árvore 
tão frondosa que é a Igreja. Um 
ramo que entende que por si só 
não dá fruto algum, mas que pre-

cisa da árvore 
que é Deus 
pra ser ins-
trumento de 
vida, amor e 
partilha.

Hoje, no 
Brasil, estima-
-se que exis-

tam cerca de 20 mil Grupos de 
Oração, levando amor e procla-
mando a vitória de Deus, por 
meio de louvores, pregações e 
orações fervorosas no Espírito 
de Deus e este número só tende a 
crescer, pois Jesus mesmo disse: 
“Ide por todo o mundo e pregai o 
Evangelho a toda criatura” (Mc 
16,15). Avancemos, pois!

Maria Du Carmo
Membro da Renovação Carismática Católica

“Ser carismático não signifi-
ca ser melhor que ninguém 
nem pior, significa um jeito 

diferente de ser igreja.”
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“Amar é a nossa missão!” 
Foi o tema do VII Congresso da 
Pastoral Familiar do Regional 
Leste II da CNBB (Minas Ge-
rais e Espírito Santo), realizado 
em Lavras – MG, Diocese de 
São João Del Rei, nos dias 16, 
17 e 18 de outubro de 2015. A 
Arquidiocese de Mariana se fez 
representar por quatro casais e 
dois padres assessores, em meio 
aos cerca de 370 participantes. 
Celebrações, conferências, ofi-
cinas, assembleia, momento cul-
tural, integraram a programação 
das atividades. Os congressistas 
foram muito bem acolhidos nas 
casas de famílias locais.

Percebeu-se como a Arqui-
diocese de Mariana é reconhe-
cida e valorizada no trabalho 
desenvolvido pela Pastoral Fa-
miliar desde o pastoreio de Dom 
Luciano Mendes de Almeida. 
Foi citada por conferencista 
como exemplo de dedicação à 
Pastoral Familiar a frase de Dom 
Geraldo Lyrio Rocha: “Tudo o 
que fizermos pela família, ainda 
é pouco!”; pronunciada por Dom 
Geraldo no 2º Congresso Arqui-
diocesano da Pastoral Familiar 
realizado em Viçosa.

Nesse contexto em que a fa-
mília está no foco das atenções 
da Igreja e dos meios de comu-
nicação social, com a realização 
do Sínodo dos Bispos sobre a 
Família em Roma, importa não 
se fixar só nos problemas enfren-
tados pelas famílias, mas antes 
no desafio da vocação e missão 
da família na Igreja e no mundo 
de testemunhar o Evangelho da 
família, segundo as palavras de 
Jesus: “Este é meu mandamento: 
Amai-vos uns aos outros assim 
como eu vos amei” (Jo 15,12). 
Pois, “amar é a nossa missão!”

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

O Amor como Missão

“A RENOVAÇÃO CARISMÁTICA É UMA CORRENTE 
DE GRAÇA NA IGREJA E PARA A IGREJA”
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O mês de novembro nos chama a 
uma reflexão maior sobre a partilha, 
gesto de amor, de caridade e de cui-
dado. Como nos diz um padre jesu-
íta que “cuidar é envolver-se com o 
outro ou com a comunidade de vida, 
mostrando zelo e preocupação. É 
sempre uma atitude de benevolência 
que quer estar junto, acompanhar e 
proteger; é ter espírito de gentileza e 
ternura para captar e sentir o outro, 
como original, e acolhê-lo na sua di-
ferença”. 

Jesus nos ensina que não pode-
mos amar alguém e olhá-lo de cima, 
é preciso cuidar de seus pés para que 
esse alguém possa se manter de pé, 
para que ambos possam estar face a 
face e caminhar juntos. “Ninguém 
serve a Deus, a não ser do jeito de 
Jesus, isto é, lavando os pés, parti-
lhando, amando até o fim”.

O Dízimo é um dos meios para 
dizer ao Pai: estamos aqui para ser-
vir, partilhar, colaborar com teu Rei-
no! É antes de tudo uma devolução 
a Deus, uma partilha do ser e do ter. 
Em II Coríntios vemos que: “cada 
um dê conforme decidir em seu co-
ração, porque Deus ama a quem dá 
com alegria”. Não basta ser dizimis-
ta, é preciso participar da comunida-
de, progredir na consciência sobre 
o nosso papel como cristão. Assim 
estaremos contribuindo para que 
outras pessoas distantes percebam 
o chamado que Deus lhes faz insis-
tentemente e assim experimentem a 
vida nova que traz a conversão e a 
convivência fraterna. Quanto mais 
conscientes, mais nos sentiremos 
corresponsáveis pelo dinamismo da 
comunidade e mais partilharemos 
para que o Evangelho, de fato, seja 
proclamado a todos e todas.

O dizimista é um cristão livre e 
feliz porque com plena liberdade 
compromete a sua vida com a vida 
da comunidade. Pensando assim, 
vamos incentivar as nossas crian-
ças a serem dizimistas; elas também 
têm motivos para agradecer a Deus, 
afinal o amor é a partilha do ser o 
do ter. 

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

O AMOR É A PARTILHA 
DO SER E DO TER

Luis Eduardo Santana e Nilma Aparecida Martins
Luiz Fernando Favarato e Lydiane Filó de Almeida
Wanderson Bruno de Almeida e Natália de Paiva Brumano
Samuel Pontes de Santana e Vivian Carolina Rodrigues

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Novembro de 2015

No quarto capítulo da encí-
clica Laudato Si’ (LS), o papa 
Francisco trata especificamen-
te da ecologia integral, apre-
sentada como melhor forma de 
análise do contexto atual, ou 
seja, “não há duas crises sepa-
radas: uma ambiental e outra 
social; mas uma única e com-
plexa crise socioambiental”, 
assim afirma o Sumo Pontífice 
no parágrafo 139. 

No contexto em que vive-
mos, às vezes, somos forçados 
a pensar de forma unilateral e 
cair no pensamento de que os 
problemas ambientais não têm 
ligação com nossas atitudes 
cotidianas ou que tratar das 
questões ambientais é apenas 
levantar a “bandeira verde” se 
dizendo ecológico. O proble-
ma está além. Trata-se do gran-
de desejo de desenvolvimento 
que faz a indústria brasileira 
consumir até 72% da água dis-
ponível; do lixo depositado em 
local incorreto; das lavagens 
desnecessárias, dentre outras 
atitudes impensadas. 

Corremos o risco de achar 
que devemos mover céus e ter-

Dia 02 - Ofício Divino, 16h; no Cemitério Dom Viçoso
Dia 07 - Ordenação Presbiteral do  Diácono Rodrigo Marcos,10h, em Dom Silvério
Dia 07 e 08 -  Encontro do EAC
Dia 11 - Reuniãodo Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos – CAEP,20h,em Fátima
Dia 14 - Encontro dos Grupos de Reflexão e Preparação para Novena de Natal,14h,em Fátima
Dia 19 - Reunião do Colegiado das Pastorais, 19:30h,em Fátima
Dia 20 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral – CPP, 19h, em Fátima
Dia 22 - Adoração dos Crismados, 14h, em Fátima
Dia 28 - Dia da Arquidiocese,16h,em Mariana
Dia 29 - Ordenação do Diácono Permanente RonaldoTeixeira,15h, Matriz  Santa Rita de Cássia

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

ras para atender ao apelo ao 
cuidado da casa comum ou, 
então, que isso é apenas res-
ponsabilidade das autoridades. 
Estaremos enganados. O papa 
Francisco nos aponta que a 
mudança começa no nosso co-
tidiano, isto é, é preciso culti-
var uma “ecologia cotidiana” 
pautada na dignidade humana 
e no cuidado da criação: Pois, 
se assim não fizermos, “que 
tipo de mundo queremos dei-
xar a quem vai suceder-nos, 
às crianças que estão crescen-
do?” (160).

Viçosa, assim como muitas 
outras cidades brasileiras, está 
vivenciando a triste realidade 
da escassez de água, por isso 
a voz da Igreja, por meio do 
papa, vem na hora certa para 
causar a reflexão e nos convi-
dar à mudança. Assim, é tem-
po de juntos, cada um fazer 
sua parte, caso contrário, as 
consequências serão sentidas 
ainda neste século.

Geovane Macedo
Seminarista do 1º ano de Filosofia

Arquidiocese de Mariana

CAPÍTULO IV DA CARTA ENCÍCLICA LAUDATO SI’
ECOLOGIA INTEGRAL: TUDO ESTÁ INTERLIGADO!


